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ção de prát
de uma trans

e a frequen
rasil é um do
os e práticas 

desenvolvida
nda era ating
os.”  

o Clube da
assegurando

m relação aos
ro II para que
XIX. 
e relacionar o
Literatura e a

Brasil Império
manobras na
incorreta por
brasileiros. A
, por fim, a
icas políticas
sição pacifica

te menção a
s temas mais
políticas do

a de modo a
gir o coração

          
a 
o 

s 
e 

o 
a 

o 
a 
r 

A 
a 
s 
a 

a 
s 
o 

a 
o 
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1ª Fase

Provas Com

Sobre a prop
 
a) o nível 

promov
 

b) a propa
defesa d

 
c) a propa

homoss
 

d) o cinem
Aleman

 
 

Objetivo
Os temas do
com a crise 
grupos neof
disseminaçã
candidatos p
Abordar o t
sociedade d
  
 

Alternat
A alternativa
Lenharo e o
faziam parte
judeus, neg
por descreve
afirmar uma
Por último, 
contemporâ
 
 

Desemp

 

Coment
A questão fo

e • Hist

entadas • Mú

paganda no n

elementar d
ia. 

aganda deve
da democraci

aganda deve
exuais e ciga

ma e a produ
ha do final d

o da Que
o fascismo e 
dos refugiad

fascistas. A p
o de ódio c
por diferente
tema na pro
emocrática e

tiva Corr
a a é incorre
utras ações d
e de um co
ros, homosse
er uma restri
a defesa da d
a alternativa 

âneas ao Nazi

penho do

tários Ge
oi fácil e o de

tória    

últipla Escolh

nazismo, é co

da propagand

ria restringir-
ia.   

ria estimular
nos. 

ução artística 
a década de 

estão 
regimes tota

dos na Europ
proposta da q
contra grupo
s referências 

ova da Unica
e a necessidad

reta: c 
eta por identi
do Regime Na
mplexo siste
exuais e cigan
ção no alcan

democracia, p
d é incorreta

ismo Alemão

os candid

rais 
esempenho d

           

a • Q • 1ª Fa

orreto afirma

da era contr

-se a poucos

r o ódio das

foram as ár
1930.  

alitários foram
pa e a ascens
questão era d
s específicos
como os ma

amp é uma f
de de se com

ficar uma co
azista, tais co
ma de estím
nos, descriçã

nce da propag
pontos absolu
a por ignorar

o dos anos de

datos 

dos candidato

           
 

ase 

r: 

raposto às ó

s pontos, co

s massas con

reas que resi

m abordados 
são de discur
dialogar com
s. O tema, p
teriais didátic
forma de de

mbater qualqu

ontraposição 
omo as ópera
mulo ao ódio

o que torna 
ganda nazist
utamente inc
r a colaboraç

e 1930. 

os correspond

          

peras e desf

omo o enalte

ntra grupos e

stiram ao sis

na questão. 
rsos xenofób

m a questão d
por certo, é 
cos, as aulas, 
emonstrar o 
uer forma de 

entre a prop
as e os desfile
o das massas

correta a alt
ta, contradize
compatíveis c
ção do cinem

deu à expecta

           

files suntuoso

ecimento da 

específicos, c

stema de pro

Tais questõe
icos e precon
da propagand
dos mais tra
o cinema e a
compromisso
preconceito e

paganda desc
es suntuosos.
 contra grup
ernativa c. A

endo o texto 
com os regim

ma e de outra

 

ativa da banc

      

os que o re

superioridad

como os jud

opaganda do

es estão na o
nceituosos ve
da nazista e 
abalhados e 
a cobertura m
o com os id
e obscurantis

crita pelo hist
 Todos esses
pos específic

A alternativa b
citado na qu

mes fascistas e
as manifestaç

ca. 

gime nazista

de racial e a

deus, negros,

o nazismo na

ordem do dia
eiculados por
a política de
chegam aos

midiática.  
eais de uma
smo. 

toriador Alcir
mecanismos
os, como os
b é incorreta
uestão, e por
e totalitários.
ções artísticas

          

a 

a 

, 

a 

a 
r 
e 
s 

a 

r 
s 
s 
a 
r 
. 
s 
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1ª Fase

Provas Com

Questão
Compare as
pela Argenti

 

 

Assinale a al
 
a) As aleg

represen
corrente
 

b) O recon
diferent

 
c) No reco

posição,
colonial 
 

d) As duas
represen

e • Hist

entadas • Mú

o 53 
s duas ilustra
ina (fig.1) e p

(Ânge

(Ânge

lternativa cor

gorias expres
ntada com u
e do gravurist

nhecimento 
tes, porém un

onhecimento 
, indicando t
 ibérico. 

s imagens usa
ntação artísti

tória    

últipla Escolh

ações de Ang
pela França (f

lo Agostini, Recon

elo Agostini, Recon

rreta. 

sam visões d
m olhar de p
ta sobre as re

da França t
nidos pelo co

da Argentin
er a mesma 

am a figura f
ca do ideário

           

a • Q • 1ª Fa

gelo Agostini
ig.2). 

hecimento da Rep

nhecimento da Rep

diferentes so
proximidade, 
elações entre 

traz a confra
nstitucionalis

na ao regime
idade de fun

feminina para
o republicano

           
 

ase 

i (1843-1910

pública brasileira pe

 

pública brasileira p

obre o imag
e, na segund
 Brasil, França

aternização 
smo monárqu

e republicano
ndação do reg

a representar
, protagoniza

          

0) sobre o re

ela Argentina, em 

ela França, em Rev

inário da Re
da o olhar ex
a e Argentina

entre dois p
uico e posteri

o brasileiro, a
gime e a sim

r as três repú
ado por lidera

           

conheciment

 
Revista Ilustrada, d

 
vista Ilustrada, dez.

epública bras
xpressa admir
a.  

países com t
iormente pelo

as duas repú
ilaridade de 

úblicas, carac
anças mascul

      

to da Repúb

dez.1889.) 

.1889.) 

sileira: na pr
ração, remet

tradições po
o ideário rep

úblicas ocupa
suas histórias

cterística não 
linas. 

lica brasileira

rimeira ela é
tendo à visão

olíticas muito
ublicano. 

am a mesma
s de passado

usual para a

          

a 

é 
o 

o 

a 
o 

a 
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1ª Fase

Provas Com

Objetivo
A questão i
Américas. A
alegoria polí
e do Brasil 
vizinhos. A 
atenta das il
  
 

Alternat
A alternativa
entre as naç
altura, suge
diferenciado
incorreta po
republicano
por fim, a al
República.  
 
 

Desemp

 
 

Coment
O índice de 
de caricatu
segurament
 
 

Questão
“O tropicali
simultaneam
mesmo tem
aspectos m
estrangeiras

(Ma

 
O tropicalism
 

e • Hist

entadas • Mú

o da Que
nsere-se no 

A questão req
ítica e seus si
circularam n
comparação 
lustrações os 

tiva Corr
a a está corre
ções represen
rindo, portan

o entre o Bras
or afirmar a 
.  A alternativ
lternativa d e

penho do

tários Ge
acertos foi e
ras, ilustraçõ
e, contribuiu 

o 54 
ismo buscava

mente à soci
mpo a ditadu
modernos e a
s de modo ‘an
arcelo Ridenti, “Cu

mo, no conte

tória    

últipla Escolh

estão 
item progra

queria, mais d
gnificados. A

na imprensa 
entre temas
candidatos p

reta: a 
eta por descr
ntadas nas ilu
nto, a proxim
sil e a França
 proximidade
va c é incorre
está incorreta

os candid

rais 
levado e surp
ões e pintur
 para que os 

a revolucion
edade de m
ra e uma es
arcaicos, bu
ntropofágico
ltura”, em Daniel A

exto cultural b

           

a • Q • 1ª Fa

mático sobre
do que inform
As ilustrações 
e eram uma

s e países é p
poderiam faze

rever as imag
strações. No 

midade e a ig
, indicando a
e entre Fran
eta, pois as re
 por negar a 

datos 

preendeu a b
ras estão en
candidatos r

ar a linguag
massa e aos 
stética de esq
scava retom
’.”  
Aarão Reis (org.), M

brasileiro dos 

           
 

ase 

e intelectuais
mações sobre
de Agostini 

a forma de b
pouco freque
er inferências

gens e, em es
caso da prim

gualdade ent
a admiração d
nça e Brasil 
epúblicas em
tradição de 

banca. Destac
nraizados na
resolvessem a

gem e o com
mecanismos 
querda acusa

mar criticame

Modernização, dita

anos 1960 e

          

s, imprensa e
e Argentina e
e as compara
buscar aprox
ente no Ensin
s e assinalar a

special, por a
meira imagem
re elas. No s
do Brasil pela
no constituc

m questão não
representaçã

ca-se que o t
as práticas d
a questão. 

mportamento
do mercado

ada de men
nte a tradiç

adura e democraci

e 1970,  

           

e protagonism
e Brasil, uma 
ações entre a
imações e d
no Médio, m
a alternativa c

tentar ao po
m, as nações s

egundo caso
a nação europ
cionalismo m
o têm a mesm
o feminina p

 

rabalho com 
didáticas do 

o na vida co
o de produç
osprezar a fo
ção brasileira

ia: 1964-2010. Rio

      

mos político-
 leitura da im

as repúblicas 
iferenças ent

mas com uma
correta. 

osicionamento
se olham em 
o, há um pos
peia.  A alter

monárquico e
ma idade de 

para a imagem

imagens, a i
 Ensino Mé

otidiana, inco
ção cultural. 
orma artístic
a e absorve

o de Janeiro: Objet

-culturais nas
magem como
da Argentina
tre os países
a observação

o dos olhares
uma mesma

sicionamento
nativa b está
e no ideário
fundação. E,

m artística da

nterpretação
édio, o que,

orporando-se
Criticava ao

ca. Articulava
r influências

iva, 2014, p. 256.)

          

s 
o 
a 
s 
o 

s 
a 
o 
á 
o 
, 
a 

o 
, 

e 
o 
a 
s 

) 
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1ª Fase

Provas Com

a) foi influ
guitarra
modern

 
b) era um

Bossa N
dramat

 
c) criticav

interna
Opinião

 
d) usava r

express
 

 

Objetivo
A questão in
sociais, polít
A partir do 
conflitos exi
Pela série de
  
 

Alternat
A alternativa
brasileira. Já
desprezando
Tropicália e 
correta por 
entre outras
 
 

Desemp

 
Coment
A questão te
que fazer cr

e • Hist

entadas • Mú

uenciado pel
a elétrica e 
nização econ

m movimento 
Nova, propo
turgia do Tea

a o Cinema 
cionais, com
o.  

referências er
sava críticas à

o da Que
nsere-se nos 
ticos, culturai

tropicalismo
stentes duran
e referências, 

tiva Corr
a a é incorre
á a alternativ
o, dessa form
o Cinema N
caracterizar 

s, mobilizadas

penho do

tários Ge
eve dificuldad
ríticas a difer

tória    

últipla Escolh

lo manifesto 
a televisão –
ômica da dita

que criticava
ndo uma lei

atro Oficina.  

Novo e a gla
o fizeram o 

ruditas e pop
à ditadura e a

estão 
temas sobre 
s, a questão 

o exigia-se qu
nte a ditadura
a questão di

reta: d 
eta por alinha
va b é incor

ma, a própria 
Novo, além d
a Tropicália 
s na crítica à 

os candid

rais 
de média, co
rentes grupos

           

a • Q • 1ª Fa

antropofágic
– para difund
adura.   

a a ditadura,
tura imparcia

amorização d
modernismo

ulares, incorp
ao patrulham

a ditadura c
das memória
ue os candid
a. 
ialogava com

avar o movim
reta por des
proposta de 

de aproximar 
em suas infi
ditadura mili

datos 

mo indica o g
s não signific

           
 

ase 

co e propun
dir o ideal d

, associada à
al para a cu

da “estética d
o em relação 

porava aspec
ento praticad

civil-militar no
as e a violação
datos contex

m conteúdos a

mento da Tro
screver o trop
existência do
o moviment

indáveis mes
tar e aos fãs 

 

gráfico. Os 3
cava imparcia

          
ha digerir as

de uma socie

 Jovem Guar
ltura, como 

da fome”, pr
ao futurismo

tos da música
do por alguns

o Brasil (1964
o dos direitos
tualizassem a

apresentados

picália com i
picalismo co

o movimento
to com o mo
sclas de refer
das canções 

8% que esco
alidade por p

           
spectos da cu
edade alinhad

rda, e a esqu
se  observa 

eferindo abr
o e a vangua

a pop mescla
s fãs das canç

4-1985): estad
s humanos.  
as práticas c

 em Literatur

deias defend
mo uma leit
. A alternativa
odernismo. P
rências erudit
de protesto. 

 

olheram a alte
parte dos inte

      
ultura mund
da com os i

uerda, identif
na música p

ir-se para os 
arda do grup

ada a aspecto
ções de prote

do de exceçã

culturais do p

ra. 

didas pela dit
tura imparcia
va c é incorret
Por fim, a alt
tas, populare
 

ternativa b nã
egrantes do 

ial – como a
interesses da

ficada com a
popular e na

movimentos
po do Teatro

os regionais e
esto. 

ão, processos

período e os

tadura militar
al da cultura,
ta por opor a
ternativa d é
es, regionais,

ão atentaram
tropicalismo.

          
a 
a 

a 
a 

s 
o 

e 

s 

s 

r 
, 
a 
é 
, 

m 
. 
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1ª Fase

Provas Com

Mas a dificu
discutido no
 
 

Questão
“Não existem
mais imprec
isolada é im
tomar o cam
contornos ex
(Edward Said, Ref

 
Sobre o con
 
a) o proc

aumen
 
b) a ideia 

disputa
 
c) o conc

imperia
 
d) a lógic

vivemo
 
 

Objetivo
A questão in
sobretudo r
compreensã
explicam, c
candidatos 
históricas e o
O tema relac
  
 

Alternat
A alternativa
as não ocid
historicamen
como finaliz
alternativa c
de integraçõ
defensores d
liberdade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e • Hist

entadas • Mú

uldade maio
o Ensino Méd

o 55 
m culturas ou
cisos seremos

mpossível. A v
minho mais 
xatos uma pe
flexões sobre o exí

ceito em que

cesso de glo
tou práticas c

de civilizaçã
a colonial no 

eito de civiliz
alismo do séc

a de integra
os em um cho

o da Que
nsere-se nas 
relacionados 
ão sobre as ló
omo o “cho
e nos tema
o lugar das c
ciona-se com

tiva Corr
a a é incorret
entais, geran
nte anteriore
zadora de dis
c é incorreta 
ões nesse co
do choque de

tória    

últipla Escolh

r, no entend
io como as c

u civilizações 
s sobre nós m
verdadeira qu
integrador, 

essoa sozinha
ílio e outros ensaio

estão e os con

obalização pr
como o terro

ão, como ima
mundo. 

zação foi est
culo XIX ocorr

ção de cultu
oque de civiliz

estão 
discussões so
aos conceito
ógicas de int
oque de civ
s de atualid
ulturas no es

m conteúdos d

reta: d 
ta por respon
ndo, assim, a
s ao período

sputas colonia
por identifica

ontinente. E, 
e civilizações

           

a • Q • 1ª Fa

dimento da b
anções de pr

ilhadas. (...) 
mesmos e os 
uestão é se q
mas talvez m
a não conseg
os. São Paulo: Com

ntextos referi

rovocou a d
orismo a parti

aginada no s

tabelecido na
ridas na Áfric

uras é negada
zações. 

obre o proces
os de civilizaç
tegração e e
vilizações”.  
ades. A per

studo sobre a
de Geografia 

nsabilizar o p
ações terroris
o referenciado
ais, ignorand
ar o imperiali
por fim, a a
uma oposiçã

           
 

ase 

banca, advém
rotesto, mais 

Quanto mais
 outros. No m
queremos tra
mais difícil, q
gue captar, m
mpanhia das Letras

idos pelo aut

estruição da
r de 2001. 

século XIX, p

a Grécia Ant
ca.  

a por grupos

sso de global
ção e de im

exclusão das 
O assunto, 

rspectiva da 
as civilizações

e de Sociolo

processo de g
stas a partir d
o. A alternat

do o contexto
ismo do sécu
alternativa d
ão à integraç

          
m do fato de
frequentes n

s insistirmos n
meu modo d
abalhar para 
que é tentar

mas cuja existê
, 2002, p. 317.) 

tor, é correto 

a cultura dos

produziu a em

iga e aperfei

s radicais e p

lização: dinâm
perialismo n
culturas nos 
certamente,
questão, en
contemporâ

ogia. 

globalização p
de 2001. Ca
tiva b é incor
o histórico do
ulo XIX ocorr

é correta po
ção de cultura

           
e que o tem
nos materiais 

na separação 
de pensar, a 
civilizações s
vê-las como

ência certa po

afirmar: 

s povos não

mancipação d

çoado pelas 

pelos defenso

micas e tensõ
o século XIX
tempos rece

, esteve pre
tretanto, bu
neas.  

pela destruiçã
be ressaltar 
rreta por pro

o século XIX. 
ido na África
or ler nas aç
as e, assim, d

      
ma do tropica

didáticos. 

de culturas e
noção de um

separadas ou
o um imenso
odemos intui

o ocidentais 

das América

práticas inte

ores do prin

ões e os usos
X. A questão
entes e as te
esente na fo
uscava explor

ão de cultura
que ações te

opor a ideia d
 Nesse mesm

a como eleme
ções de grup
de convivênc

alismo não é

e civilizações,
ma civilização
 se devemos
o todo cujos
r e sentir.” 

e, por isso,

s e o fim da

egradoras do

cípio de que

s do passado,
o demandava
eorias que as
ormação dos
rar conexões

as, entre elas,
erroristas são
de civilização
mo sentido, a
ento gerador
os radicais e
ia, respeito e

          
é 

, 
o 
s 
s 

, 

a 

o 

e 

, 
a 
s 
s 
s 

, 
o 
o 
a 
r 
e 
e 
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1ª Fase

Provas Com

Desemp

 

Coment
A questão te
tiveram bom
 
 

Questão
“Muitos pol
fáceis de m
impedir que
entediante.”

 
Assinale a al
 
a) O filóso

senso c
 
b) A filoso

partir d
 
c) A ditad

atenuo
 
d) Os polí

que ela
 
 

Objetivo
O objetivo d
questão está
questão, po
Médio e a ex
 
 

Alternat
A alternativa
políticos, po
entediante, 

e • Hist

entadas • Mú

penho do

tários Ge
eve um alto í

m desempenh

o 56 
íticos veem f
anipular qua
e os homen
”  

lternativa cor

ofo lembra q
comum, tal co

ofia precisa se
do ensino de 

dura militar 
ou a medida e

íticos e a estr
a é difícil e te

o da Que
da questão fo
á inserida no 

ortanto, tem u
xperiência es

tiva Corr
a a é correta 
oderosos e a
opondo-se, 

tória    

últipla Escolh

os candid

rais 
índice de ace

ho, demonstra

facilitado seu
ando não pe
ns se tornem

rreta. 

ue a filosofia
omo ocorreu

er entediante
lógica, retóri

no Brasil ret
estimulando o

utura escolar
diosa, consid

estão 
oi pensar o p
contexto da 

uma conexão
scolar que tive

reta: a 
por destacar
o senso com
dessa forma 

           

a • Q • 1ª Fa

datos 

ertos. A banca
ando acompa

nefasto trab
nsam, mas t

m sensatos. 

a tem um pot
 na Grécia em

e para estimu
ca e ética. 

irou a discip
os Centros Po

r não são o ve
erando-se qu

papel da Filo
exclusão da 

o imediata co
eram. 

r o potencial 
mum. A alter

ao texto cita

           
 

ase 

a considera q
anhar o notic

balho pela au
tão somente 
Mais vale, 

(Karl Jaspers

tencial crítico
m relação a S

ular o pensam

plina de filoso
opulares de C

erdadeiro ob
ue existem m

osofia e o seu
disciplina do

om o univers

crítico da filo
rnativa b é in
ado na quest

          

que, por se tr
ciário e as int

sência da filo
usam de um
portanto, qu

s, Introdução ao pe

o que pode d
Sócrates. 

mento crítico, 

ofia das esco
Cultura (CPC)

stáculo ao en
ecanismos pa

u potencial c
o Ensino Méd
o dos estuda

osofia e, ness
ncorreta por 
tão.  A altern

           

 

ratar de um t
erpretações r

osofia. Massa
ma inteligênc
ue a filosofi

ensamento filosófi

desagradar a 

rigoroso e fo

olas por con
), ligados a en

nsino de filoso
ara aproximá

rítico na form
io e seus des

antes brasileir

se sentido, se
afirmar que

nativa c é inc

      

tema atual, o
relacionadas 

as e funcioná
cia de rebanh
ia seja vista

ico. São Paulo: Cu

políticos, po

ormar pessoa

nsiderá-la sub
ntidades estu

sofia, mas a c
á-la do senso 

mação dos e
sdobramento
ros concluint

eu poder de 
e a filosofia p
correta por a

os candidatos
ao tema. 

rios são mais
ho. É preciso
 como algo

ltrix, 1976, p.140.)

derosos e ao

as sensatas, a

bversiva, mas
udantis. 

concepção de
comum. 

estudantes. A
os políticos, A
tes do Ensino

desagradar a
precisaria ser
afirmar que a

          

s 

s 
o 
o 

) 

o 

a 

s 

e 

A 
A 
o 

a 
r 
a 
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1ª Fase

Provas Com

ditadura mi
retirar a resp
 
 

Desemp

 
 

Coment
Foi uma que
a proposta d
 
 

INTERDI
 

Questão
“Rios cauda
alimentam d
de fama e r
trabalhadore
quilômetros
Rondônia.” 

(Cristina Rom

 
A construçã
 
a) era um 

caracter
 
b) era um 

para um
 
c) era uma

ocorreu 
 

d) foi bem
dizimou

 
 
 

e • Hist

entadas • Mú

litar no Bras
ponsabilidade

penho do
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